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Reitor da UFV fala à comunidade universitária sobre a situação 
da Universidade e do AGROS 

O reuor Antonio 
Fagundes de S 
fala aos funciond 
rios técnico-admi. 
nustrativos € docen 

Q Citorda Universidade Federal de 
Vigosa, professor Antonio Fagundes de 

Sousa, reuniu-se com servidores do nivel de 
, demais servidores 

ico-administrativos e corpo docente 
durante todo o dia de ontem, quinta- feira, no 
Centro de Vivéncia. Os encontros foram 

te, para melhor 
informar a todos ¢ uma 

segundo o professor Fagundes. 
foi dividida em dois 

geral da Universidade ¢ 0 scgundo, sobre a 
adaptação do AGROS, Instituto UFV de 
Segunidade Social, ao Regime Juridico Unico. 

O reitor da UFV abriu o encontro 
hlm Qque nos trés anos que dirige a 
Instituição tem procurado dirigi-la - apesar da 
crise — com ul:-m vel e que, 
além dos problemas normais do cargo, ainda 

como ilações e fofocas que não levam a 
_h.mB—.—-ihl esclarecer o que 
-umm.pxznw-um 

praticamente toda a scmana 
evitar que faltem rocursos à nossa UFV, 
disse o professor Fagundes. Ele informou que 
mw-gg: 10, a UFV havia recebido 
somente do montante de manutengio 
liberado pelo Governo Federal c que a 
segunda la, de 20%, foi liberada somente parca! 
na quarta-feira, !l. Com isso, 70% dos 
recursos de manutenção já foram recebidos. 

no emprego (somente na UFV são 

aproximadamente 1.500 os servidores que não 
são estáveis), o professor Fagundes discorreu 
sobre 0 concurso para o corpo 
técnico-administrativo. Apesar da crise ¢ dos 
baixos salários das universidades brasileiras, 
somente para o w?odt scrvente de limpeza, 
o menor salário da Instituição, inscreveram-se 
1.076 candidatos para um n:i‘m:m reduzido de 
v 1, segundo o reitor. A situação € tão 
e:f‘u::. destacou, que filas quilométricas 
formaram-se durante os dias 

que assola o País inteiro. 
O lado positivo dessa verdadeira 

corpo 
técnico- administrativo, disse o reitor. 
Outro ponto lembrado por ele foi com relação 
a0 Concurso Vestibular, em que destacou a 
criação dos dois novos cursos: Direito ¢ 
Arquitetura, cuja procura (35 candidatos/vaga 
para o primeiro e 24 para o segundo) mostrou 
à importáncia de sua criação, além do aumento 

do número de candidatos de 4.400 em 88 para mais de 11 mil em 92. Ele concluiu esta parte afirmando que apesar da crise instalada, estamos mostrando que a UFV está 
crescendo. 

A vez do AGROS 

Na segunda parte de seu encontro com os 
servidores e professores, o professor 
Fagundes falou sobre o enquadramento do 
AGROS face a0 Regime Juridico Unico do 
Servidor (RJU). Na oportunidade, o 
diretor-geral do AGROS, professou Eloy 
Gava, leu os 18 itens do informativo do 
Instituto, farendo uma cronologia dos 
acontecimentos envolvendo a Comissão de 
Representantes dos Participantes ¢ os 
dirigentes da UFV — 
Patrocinadora-Instituidors. Após a leitura, 
definiu-se a homologacso da Resolução nº 41, 
pelo reitor Antonio ':gunda de Sousa, que dá 
novo enquadramento ao AGROS. Por ele, o 
Instituto passa a complementar dois regimes 
(celetista ¢ estatutário), sem contrariar as suas 
finalidades básicas, sem reduzir beneficios já 
iniciados ¢ sem prejudicar direitos, de qualquer 
natureza, adquiridos pelos participantes — 
assistidos e beneficiários -, além de possibilitar 
a implantação do Plano de Assisténcia 4 
Saúde. 



os alojamentos ¢ que é utilizado até hoje com a 
mesma finalidade. Edificio Bello Lisboa, 

conhecido na comunidade 
-mvgi*imaol«lom V:Iho,l % 

primeiro cozinheiro responsdvel pel 
refeitório foi José Andrade, que contava com 
o de garçons para servir almoço € 
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Em 1953, com a criação da Escola 
Superior de Economia Doméstica, o refeitdrio 
passou a funcionar no prédio atualmente 
denominado P.H.Rolfs, sede da Reitoria. 
Naquela ocasião, o edificio funcionava 

m como alojamento feminino, conhecido 
como Sétima Secho. 

No final de 1964, o professor Edson 
Potsch Magalhics, então reitor da UREMG, 
maugurou o Centro Social, que abrangia o 
refeitório, a casa de héspedes, a lavanderia e a 
padaria. A partir dal, o refeitório passou a ter 
sede propria. 

No segundo semestre de 1974, na gestão 
do reitor Antonio Fagundes de Sousa, o prédio 
do refeitório, que já se tornara pequeno em 
razdo do aumento do número de estudantes, 
foi ampliado e ganhou a forma atual. Nessa 
época, foram instaladas as esteiras rolantes, 
ainda em uso, cconomizando mão-de-obra ¢ 
dinamizando o atendimento ao usuáno, 
geralmente com pouco tempo para as 
refeições. 

O preparo dos alimentos obedece a rigorosa 
higiene. 

sc TSA 
O Restaurante Universitário está 

atualmente passando por um grande processo 
de reformas em sua estrutura física c 
organizacional, diz V aléria, explicando que 
esse trabalho compreende reformas na área de 
armarenagem e cooção, além da aquisição de 
equipamentos industriais. 

O objetivo principal dessa reforma, 
garante à chefe da Divisão, é proporcionar aos 
usuários maior variedade de pratos no 
cardápio, com melhoria da qualidade da 
atimentação ¢ facilidade na exccução do 
trabalho. 

o Prêmio Jovem Cientista 
iniciativa do Consclho Nacional de 
Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico 
(CNPg), da Fundação Roberto Marinho ¢ do 
Grupo Gerdau. Podem concorrer trabalhos 
que tratem da implantação de um padrão de 
Qualidade nas empresas ou sistemas 
administrativos e industriais que assegurem a 
satisfação do consumidor 
» As u;xn.'bu :euª abertas no CNPq, em 

rasília, Infos ções complementares pelos 
telefones luil"zn)a)-l')lh ou (021)273-3377, 
ramais 23 ou 56, 

Ex-alunos de Medicina Veterinária da UFV promovem encontro 
R- calizou-se na Universidade Federal de 

Viçosa, de 12 n 14 deste més, o | 
Encontro de 

'eterinária. de Vi 
O encontro foi promovido UFY, por 

mbw&’s:nn‘nhin 

do Conselho de Extensão, e coordenado pelo 
professor Paulo Sérgio de Arruda Pinto. A 
finalidade do evento foi identificar as 
necessidades técnico- científicas dos 
profissionais da área c discutir os problemas 
vivenciados stualmente no campo de trabalho. 
Além disso, o encontro teve o objetivo de 
promover uma confraternizacio entre 
ex-alunos do curso de Medicina Veterindria 
graduados na Instituição.



Iniciacao cientifica reúne estudantes na UFV 
C om o objetivo de defender uma política 

de iniciação científica para as 
universidades, foram realizados na 
Universidade Federal de Vigosa, de trés a sete 
deste més, o 1l Simpdsio de Iniciação 
Cientifica na UFV ¢ o | Simpésio Minciro de 
l&h;hCient(fin.mlpqnmhde 
estudantes de seis instituições de ensino 
Superior do Estado. 

Segundo o académico Ronan Xavier 
Cmu.dnmdm-‘mpuu.um 
dado significativo da promogso foi o número 
de trabalhos apresentados: 82 na área de 
ciéncias biológicas ¢ da saúde, 51 na drea de 
ciências agrárias, 38 na de tecnologia, 33 na de 
Ciéncias exatas ¢ 25 na de ciéncias humanas c 
artes, totalizando 229 trabalhios. Desse total, 
131 foram apresentados por estudantes da 
UFV, 37 por estudantes da Universidade 
Federal de Minas Gerais, 24 por 

representantes 
Juiz de Fora e trés por estudandes da 
Universidade Federal de Ubertándia. 

Os trabalhos foram apresentados 
oralmente, em sessdes separadas de acordo 
com a drea de conhecimento, seguindo-se as 
avaliações, a cargo de um 
pesquisador -debatedor. Foram feitas também 
apresentações em mural, para todos os 

Durante os eventos foram ministrados 

Isolamento de protoplastos ¢ hibridação 
somdtica, pelo professor José Maria. 
receitudrio agrondmico, pelo professor Jair 
Campos de Morais; O conhecimento humano 
na perspectiva do método dialético, pelo 
gwfn-orMml’lewmafiSilvm 

Iniciação em citogenética, pelo professor 
Carlos Roberto de Carvalho; Índice de preços 

20 consumidor, pelo professor Tancrado de 
Almada Cruz. A vanagio da flexio do 
tnfinitivo em portugués, pelo professor José 
Dionisio Ladeira, ¢ Culuvos consorciados de 
feijão, pelo professor Clibas Vicira. 

Foram ministrados, também, os cursos 
Integragio econdmica do Cone Sul, pela 
professora Rosa Mania Olivera Fontes, A 
erônica do descobrimento e a tradição clássica, 
I:b pmlur: Carlos uxm::. á 
[n de h professoras Cristine Carole Muggler e Irene Maris 
Cardoso. Algumas técnicas de biotecnologia 

20 melhoramento genético de 
itas, pelo acadêmico Arnaldo Ribeiro 

: Neurolingiistica: lingua e fala, pelo 
rofessor Marco Antônio R ues Vieira; O 
rasil ¢ as nogociações do GATÍÉ: as rodadas 

do Uruguai, pelo professor Orlando Monteiro 
da Silva, Cultivos do organismos planctônicos 
em piscicultura, pelo professor Luiz Carlos 
dos Santos; Reforma agrária: do 1 ao 
prato, pelo professor Eloy Alves Filho: 
Anticorpos monocionais: prmcíxm € práticas, 
pelo professor Marcelo Vilela: Amiga 500 & 
multimidia, pelo acadêmico Genicio Zanetti; e 
Produção do trabalho científico, pelo 
professor Carlos Vasconcelos Farias. 

Os simpósios proporcionaram também 
fóruns de debates sobre a pesquisa, em 
diversas áreas do conhecimento, e variada 
programação cultural 

O Sacro e o Profano na Arte 
de um Mineiro 

exposigiio O Sacro e 0 Profano na Arte 
de um Mineiro', será aberta hoje 

dia 16, às 20 horas, na Pinacotoca da UFV, 
com trabalhos do artista plástico Expedito 
Sobreira Ribeiro, Na oportunidade, haverá um 
concerto do Grupo de Flauta Doce da UFV, 
que executará misicas do repertório barroco. 

A mostra, que estard aberta ao publico até 
© dia trés de janciro do próximo ano, é 
coordenada pela Divisio de Assuntos 
Culturais, por intermédio do Nicleo de 
Cultura Popular, cuja preocupação € valorizar 
© artista e divulgar seu trabalho. 

Expedito Ribeiro, em suas obras, explora 
a religiosidade do homem. Trabalhar na 
madeira bruta é seu oficio, transformando em 
realidade e beleza o que o senso criativo do 
artista tem de melhor, 

Laboratério de Desenvolvimento 
Humano 

O Laboratério de Desenvolvimento 
Humano (LDH) da Universidade 

Federal de Vigosa informa Qque o sorteio das 
crianças 2« 1rão frequentar o laboratório em 1992 será realizado hoje, 16, às 18 h, 
no anfiteatro do Departamento de Economia 
Doméstica. 

Curso Internacional de Atualização em Dança 
T erminou domingo Gitimo, o Curso 

Internacional de Atualização em Dança, 
minustrado na Universidade Federal de Viçosa la professora Kathryn Fisher Kearns, da 
l?lljlw'lklnkl Estadual da Pensilvánia, nos 
EUA, Iniciado na segunda- feira passada, 
abordou a danga moderna, o jazz, a danga acróbica ¢ a psicologia na dança. 

Numa imciativa do 

como balé, moderma, acróbica, 
improvi análises 
ritmicas, internacionais, 

Patinação no gelo ¢ aspectos sociais ¢ 
Ppsicossomáticos da danga, dentre outros. 

Em danga moderna, a professora 
norte-americana abordou aprendizagem da 
linguagem do movimento e do coredgrafo, por 
intermédio de experiéncias em jogos de dança, 
improvisação e composição de coreografia, 
observação de diferentes companhias de dança 
em videocassete ¢ história da dança moderna. 
Tratando do jazz, ela falou sobre sua técnica e 
proporcionando observação de de 
Jazz em video, além de discorrer 
composição de coreografia 

No que se refere & dança nerdbica, 
constaram do programa. princípios básicos de 

podagógica e técnica, alongamento 
fmn a , baixo to, ml-uu;nlo e 
vestuário etc. Em psicologia 
dança, à foi para aspoctos 
Psicossomá: 

Professor do Departamento de Biologia Geral conclui doutorado na UNICAMP 
que ajudar na 

comparativos entre as mitocôndrias de animais 

Gestas Organetas para e st e destas para a manu 
'uncionamento. 
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Professor Marco Aurélio Pedron e Silva. 

con da existência desta em nfirmação s ta proteina 



I 
L candro Grass: de Freitas, bolsista do 

CNPq, defendeu, no dia 25.11.1991 
sua tese de mestrado em Fitopatologia 
intitulada Controle biolégico de 
Meloidogyne javanica pelos fungos 
Paecilomyces lilacinus ¢ Cylindrocarpon 
destrucians. Auhma cxaminadora foi 
composta por Silamar Ferraz (presidente), 
Luiz Antônio Maffia, James John Muchove;, 
Jaime Maia dos Santos ¢ Murilo Geraldo de 
Carvalho. 

tel 

Crescimento ¢ produção de Coffea 
arabica |.. em resposta & nutrição foliar 
de zinco na preseaga de cloreto de 

tássio foi o título da tese de mestrado em 
Fisiologia Vegetal defendida por José Romeu 
Aith Fávaro, bolsista do CNPq, no dia 
28.11.1991, A b.'lncanmunmlunl foi formada 
por Alemar Braga Rena (presidente), Antonio 
‘cixcira Cordeiro, Victor Hugo Alvarez 

Venegas, José Donizeti Alves e Paulo Técito 
Gontijo Guimarães. 

LS 

No dia 02.12.1991, o bolsista do CNPq 
Aldo Vilar Trindade defendeu sua tese de 
mestrado em Solos ¢ Nutrição de Plantas 
intitulada Crescimento c composição 
mincral de ludu. de hlã-r.lyplu srandis 
em resposta à inoculação com fungos 
micorrizicos vesículo - arbuscul. 

te 

A bolsista do CNPq Maristella Dalla Pria 
defendeu, no dia 29.11.1991, sua tese de 
mestrado em Fitopatologia intitulada 
Controle biológico de Meloidogyne 
incognita, raça 3, pelos fungos 
Verticillium chlamydosporium e espécies 
de Monacrosporium, isolados ou 
combinados. A banca examinadora foi 
composta por Silamar Ferraz (presidentc), 
Luiz António Maffia, James John Muchove;, 
Jaime Maia dos Santos c Murilo Geraldo de 
Carvalho. 

tmA 

O bolsista da CAPES Lediam Rodrigues Lopes defendeu, no dia 29.11.1991, sua tese de mestrado em Solos c Nutrição de Plantas 
lançou na última sexta-feira, às 20 h, seu 
livro mais recente: ot 3 de inttulada Comparação de métodos de Fonseca e Outros Contos O dete: de fósforo orgánico e w—m&%nc-:-;gs;:a 3—:. formas de P no solo sob feitura de Viçosa grande iferentes de incul , doses de g Caleário e de e e s foi formada por José Mário Braga * O professor Laércio Couto, chefe do (presidente), Mauricio Paulo Ferreira Fontes, de Florestal Liovando Marciano da Costa, Cristine Carole Muggler e Braz Vitor Defelipo 

LSA 

Foi defendida, dia quatro último, a tese de 
mestrado em Solos c Nutrição de Plantas, de Paula Ângela Umbelino Guedes Alcoforado, 
bolsista do CNPq, O trabalho é intitulado 
Efetividade de Diferentes Materiais 
Corretivos na Correção da Acidez de 
Dois Latossolos c no Crescimento do 
Sorgo. À banca examinadora contou com a 
cnnm&gh dos seguintes professores: Braz 

tor Defolipo (presidente), José Mário 
Braga, Maurício Paulo Ferreira Fontes, Júlio 
César Lima Neves e Flávio de Araújo Lopes 
do Amaral. 


